
A ALIMENTAÇÃO RACIONAL DO GADO 
LEITEIRO É A MAIS ECONÕMICA 

A alimentação, que representa pe­

lo menos 60% do custo da produçã:> 

Pnimal, é fator da. máxima impor. 

;;ões seguidas; 3.") boa nutrição e 
conseqüentemente, resistência à<> 

C:oenças; 4.") regularidade do cio; 

tfmcia e deve ser profundamente 5 •) longevidade produtiva. 

estudada para se previnir, de um 
lado, dispêndio excessivo e, de ou. 

tro, insucesso devido à improdutivi. 

aade e ao mau estado sanitário dos 

bovinos . 

;. s vacas em produção leiteira re­
querem uma quantidade relativa­

mente grande de alimentos para a 

J..llodução e mais uma cota suficien. 

ie à reconstituição dos tecidos or­
gânicos, submetidos a desgastes tan­
tc mais elevados quanto maior fOr 
a produção . 

AS RAÇOES DAS VACAS DE 
LEITE DEVEM GARANTIR: 

1."- Produção (')evada; 2.•) lacta. 
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QUALIDADE E QUANTIDADE 
SAO IGUALMENTE 

IMPORTANTES 

Sómente as rações cientificamen­
te equilibradas garantem os resulta. 
àos acima . São rações que, além 
cos alimentos de base, contêm to . 

dos os demais que o animal é inca. 
paz de produzir, como é o caso de 

nlguns aminoácidos, determinadas 

vitaminas etc . 

Por outro lado, tão importante co. 

mo a qualídade da alimentação, é 

ta!"!'lbém a quantidade. A vaca deve 

receber os alimentos de que necessi­

ta, em quantidade suficiente para 

DR . F. FABIANI 

preencher as exigências de seu ni­

vel produtivo e para a conservaç~ 

do bom estado de nutrição . 

O NúMERO DE 
INGREDIENTES 

Devido à associação ou à comple. 

mentação dos efeitos dos alimentos, 

quanto maior fOr o número dos 

componentes de uma ração para 

vacas leiteiras, tanto melhor será. o 

resultado . Para documentar esta 

verdade, O . FORBES demonstrou 
que, ministrando a novilhos de dois 

anos quantidades iguais de fubá, 
misturadas a rações de composição 

ciüerente, a energia liquida do fubá 

,·aríava segundo os constituintes da. 
ração fundamental. As variações 
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eQnstatadas toram de 1. 645 a 2.518 

calorias por quilo de substância ~ê­

rt: . Portanto, o arraçoamento usado 
rela maioria dos criadores de gado 
leiteiro, limitando a ração concen­
trada à mistura de dois Ingredientes 
I milho e farelo de algodão l esti 
completamente errado, tanto do 
ponto de vista técnico como do eco­
nOmlco. Raçõea dêsse tipo não po. 
dem manter produção elevada, nem 

ronservar, o que é mais Importante, 
tm bom estado de nutrição e de 
múde as vacas de leite . Devido no 
excesso ou detlcléncln de determi­
nados nutrientes, freqUentemente 
pparecem distúrbio• nutritivos que 
~c tranMormam até em doenças. São 
ronslderadas por muitos, como ra.. 
ções econOmicas, ~penas porque 
r·ustam menos do que uma ração 
tecnicamente equilibrada. No en­
t<~nto, a verdade ~ bem outra, poiS, 
inOu!nd.o negativamente na produ. 
çilo, na fertilidade, no estado geral 
e na longevidade das vacas, saem 
hem mais cara~ . Siío, portanto, ra 
çOes nntieconõmlcas . 

APETIBILIDADE - VOLUME 

- DIGESTIBILIDADE 

Na alimentação dos bovinos, tam­
hém outros fató.res merecem cons!. 
c' e ração : apetibilidade, volume e dJ. 

~estlb!J!dade. 

APETIBILIDADE - é uma condi 
ç§o lndispenso!.vel fl. boa. digestão 
dos alimentos, porque age sObre a 

secreção dos sucos digestivos. Notr... 
·t i· comumente que um alimento no­
\ 'O é mal aceito pelos bovinos, nes. 
te caso, Importa mlntstr&-lo em do. 

M!S crescentes, misturado aos aJI. 
mentos bem apetecidos . Quando se 
trata de alimentos de valor, porém 
pouco apeteclveis, melhora-se a acel· 
tação com a Incorporação de mela.. 

ço ou de sal. 

VOLUME - não se pode esquecer 
a relação entre o volume e a concen­

tração, para qu• •• obtenha uma 
tompen~ação entre as forragens vo. 

lnmosas e as concentradas. Por ls. 

.a, como os alimentos verdes são 
muito volumosos e com alto teor de 

fibra, é útil usar rações fareJadas 

bastante concentrada.• . Evita·se, as. 
sim, excessiva dilatação do aparé. 
lho digestivo e um pertst,altlsmo In­
testinal por demais Intenso, com 
expulsão de mult.o alimento ainda 
por digerir . 

DIGESTIBILIDADE - v a r I a 
com muitos fatOres , principalmente 
com a qualidade e o valor biológico 
õos componentes, com a granulação 
e, particularmente, com a riqueza 

em fibra bruta . O coeficiente de di· 

gestib!Udade diminui com a porcen­
tagem de fibra do alimento . 

UTILIZAÇAO RACIONAL DOS 

PRODUTOS DAS FAZENDAS 

dos os nutrientes básicos, os mine. 

tais, as vitaminas e os b!oca.tallza· 
c'ores orgànlc.os e lnorgtl.nlcos que 
os produtos das fazendas não pos. 

~uem e que os bovinos nlo estão 
~m condições de fabricar, quer por 
transformação, quer por slnteu . A 
Incorporação de "Superboviuold 

K6" aos produtos das fuendas lhes 
corrige, qualitativa e quantitativa. 

mente, as detlclênrlas protélcas; 

rarante uma completa mineraliza.. 
ção e vitamlnlzaçiio das rações, pro. 

porclona ra~ com digestlb11ldade 
" ass!mllaçiio elevadas . 't um pro. 
outo que permite preparar, na fa­
zenda, uma ração econOmlca, sem. 
pre uniforme, adequada {t.s eleva. 
d!l4 produções e à boa conservação 

do animal . 

COMPOSIÇA.O DO 

SUPERBOVIGOLD-K6 

N1VEIS DE GARANTIA: umlda.. 

C.:e, 9%; matéria mineral, 10,50%; 

!:rotelna bruta lmlnlmo), 38%; eJC· 

trato etéreo, 4,5 % ; matérl.a fibrosa 
rmo!.xlmo-, 8% ; extrato não azotado 
lmlnlmo), 30%; relação tosfo .. dl­

C:ca, I :2 . 

ENRIQUECIMENTO IPOR QUI· 
tO DO PRODUTO) : vitamina A, 

As fazendas produzem bons ali.. 20.000 U . I . ; vitamina D:l, 4.000 

mentos para a alimentação de base U. I . ; cálcio, 18 .000 mg; fcl6foro, . 
c•os bovinos, porém, carentes em Z.OOO rng; sulfato de túquel, 6 mg; 
certos elementos necesso!.rlos ao pre- tmxOtre, 600 mg; sulfato de alumt. 
paro de uma ração bem equilibrada ruo, 8,5 mg; sul! ato de zinco, 180 
c de alto valor biológico . Por Isso, mg; su!lato de cobalto 48 mg; sul. 
com o escOpo de corrigir essas defl. fnto de cobre, 85 mg; sulfato de fer· 
ciências, a "TORTUGA • colocou .\ ro, 600 mg; sulfato de manganh, 
disposição dos crladores o "Super. :>00 mg; IOdo, 40 mg; sultato de ma.g 
bot>fgold K6" . Traf.n..se de produto néslo, 900 mg ; bicarbonato de só . 
de alto valor biológico, contendo to. c'J o, 900 mg . 

FóRMULAS MAIS COMUNS DE RAÇ()ES PREPARADAS COM SUPER BOVIGOLD K 6 

COMPONENTES Para bezerros 
em dt"smame 

Espiga de milho desintegrado 
Fubá de milho ....... . .... . ....... 40 
Farelo de Trigo ou Arroz .......... 20 
Farelo de Algodão ............... 
Farelo de Amendoim ....... . lO 
Aveia Morda ..... . ................ 
Linhak Morda .. .. .. . .. • . .. ... 
Super vigold K• ........... 30 

--
100 

Dosagem p/ dia e p/c~beça 1· 1' * kl 

Para vaca• P&rt. Y&C"L'\ I Pnporo v•,. rar. novilho• Parn toutOJ 
att 10 kg altm dr Expmtçóes ou 

Concuno11: ~ novilha• nprodutoru de leite 10 ta letteiros 

50 25 60 45 
- 17 - - I 40 

20 
25 20 25 25 

5 
3 

25 30 20 30 35 
-- -- -- -- --

100 100 100 100 100 
1 kg cada 1 IC& cada. 80 ldlt lx3 lt lal lt ou p/ 
100 kg plto k& pho vh't') , Touros , Oar-.,.., mh.lmo e kr rotes e Novt· 

lhu. t te ea· 
da 80 klf de 
pe10 vifo -
Mhimo 8 k«: 

CONCENTRADO DI PROTEINA NOlRI ANIMAl I 
SUPlRVITAMINIZADO I MINUAliZADO 

Qualquer fazenda possui os produtO!! necessários ao 
p"'paro, com "SUPERBOVIGOLD K•• de uma óUma 

raçllo para bovinO!!, com a pnmtla de unlformldade, 

disponibilidade e economia. 

MATRIZ: Av. Sto. Ama· 
ro, 6.974 - C. P. 11635 
- Sto. Amaro - F~ 
n .. : 61-1712 e 61-1856 -

São Paulo 
FILIAL: Av. Farrapos, 
2953 - c. p. 3.084 -
End. Telea.: "TO R TU· 
GA" - Pôrto Alegre-

Rlo Grande do Sul 

Sais M • • 1nera1s e Vita -minas "TO R TU G A" 
60 AIIJtiL DE 1966 ABRIL DE 1966 81 



HOMENAGEM AOS BONS CRIADORES 

O porco tipo carne na Fazenda São Paulo 
(Município de Vassouras - Estado do Rio) 

Pelo seu excelente trabalho no 
rampo da produção animal, a Fa­
z~nda São Paulo, propriedade do 
!::r. Radames Montá, tornou-se al­
vo da admiração de todos os ligados 
a êste básico setor da economia na.. 
cional . Não é de estranhar, portan­
to, que tenha fornecido ao Ministé. 
!io da Agricultura 250 reprodutores 
Duroc-Jersey e Wessex Saddleback 
e recebido encomenda das Secre. 
tarias de Agricultura dos Esta­
dos do Pará e do Espírito Santo, 
Plém da !COME do Amapá . 

Além de suas 2 . 000 cabeças de 
~;uínos das raças acima, dedica-se 
a Fazenda São Paulo, também, à 
criação de gado Guernsey (800 a 
1.000 quilos diários de leite) e cães 
pastores alemães . 

"t, portanto, muito oportuna a di­
vulgação, embora em linhas gerais, 
do plano de trabalho adotado neste 
r.lodelar estabelecimento agrope. 
cué.rio, como exemplo precioso a to­
elos os que desejam bem começar e 
tem evoluir . 

ALIMENTAÇÃO 

A Fazenda São Paulo possui ma. 
quinaria para preparo de ração . 

O pasto, formado com predomi. 
nància de capim gordura, dez al­
oueires de milho, capineiras de Na. 
pier e Guatemala e cultura de man­
dioca g-ar an tem farta alimentação 
de base 

A ração concentrada dos suínos é 
preparada à base de "Supersuigold 
Kl ", adicionado ao fubá e farelinho 
de trigo . Com isto r:onsegue-se uma 
!ação económica e de alto rendi­
mento, indispensável em um em. 
J>reendimento de tamanha enver­
çadura . Aos bovinos, admínistra-se 
o "Complexo Míneral Iodado Tor. 
tuga", adicionado ao concentrado e 
posto à disposição, juntamente com 
o sal, em cochos apropriados. 

PRODUÇÃO DE LEITOES 

Cinco dias an ~es do parto, as fê­
meas são transferidas dos piquetes 
ele capim grama de burro, para a 
maternidade . Os partos são rigoro. 
snmente controlados pelo fichário . 

Os leitões, ao nascer, são nume. 
rados e pesados, cortando-se o um-

ESPADA DO BOM JARDIM 
Integrante do óUmo plantel Guern­
sey da Fazenda S. Paulo, é campeã 

pura por cruzamento. 
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higo e os dentes . Pesados aos 21, 56 
e- 150 dias e desmamados na segun. 
da pesada, são distribuidos pelos vá­
rios se tores . Os descaracterizado~ 

são castrados e enviados para a ce­
va . Os demais destinam-se à repro. 
dução, indo, então, para pavilhões 
especiais . 

SELEÇAO 

A Faz~nda vende tanto reprodu· 
tores como porcos cevados . O tra­
balho, porém, está sendo orientado 
E-xclusivamente para a seleção de 
reprodutores . 

A rotina de seleção compreende: 

PRIMEIRA SELEÇAO - aos 56 
dias de vida . Além das caracterís. 
ticas raciais e económicas, os lei­
tões devem pesar no núnimo, 13 e 
15 quilos, respectivamente, para fê­
meas e machos . As fêmeas têm que 
possuir, pelo menos, seis pares de 
tetas perfeitas. Os machos filhos de 
primipáras são eliminados, excepto 
os portadores de alto "pedigree" . 

SEGUNDA SELEÇAO - aos 120 
ruas . Os machos devem pesar, no 
rr>~nimo, 75 quilos e as fêmeas 80. 
A releção das marrãs é baseada no 
livro de registro, devendo cada f-~­

mt>a parir, pelo menos, 24 leitôe;; 
nos três primeiros partos . A se1r 
tão dos varrões é feita pelo númc. 
ro de coberturas férteis e de produ­
tos aproveitados; pelo pêso médio 
dos descendentes, ao nascer, na de:;­
cendentes e aos 150 dias. 

PRODUTIVIDADE E 
ECONOMIA . 

Produtividade é a meta da Fa. 
;:o;)nda São Paulo e economia na 
J.•rodução é a sua norma . 
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